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“Ora, os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo. E também há
diversidade nos serviços, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade nas
realizações, mas o mesmo Deus é quem opera tudo em todos” 
(1Co 12:4-6).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
A lição desta semana começa ressaltando que, embora os tempos mudem e
as culturas passem por transformações radicais, a comunicação do Senhor
com a humanidade preserva o mesmo propósito vital.

Domingo – Jesus como Profeta
Ao abrirmos o estudo deste dia, deparamo-nos com o ápice de toda a
revelação bíblica na Pessoa de Jesus Cristo.

Segunda-feira – Apóstolos e profetas
A lição dessa semana aprofunda a compreensão da organização
eclesiástica primitiva, demonstrando como a liderança espiritual do Novo
Testamento nasceu de uma designação soberana do Espírito.

A lição desta semana esclarece que a profecia bíblica vai muito além de
adivinhar acontecimentos futuros, assumindo um papel pastoral de
sustentação comunitária.

Ao avançarmos no estudo bíblico, deparamo-nos com a maravilhosa
inclusão promovida pelo evangelho, que subverte as rígidas convenções de
prestígio social da antiguidade
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A lição desta semana aborda uma das advertências mais solenes deixadas
por Jesus Cristo aos Seus discípulos a respeito do tempo do fim.6
Sexta-feira - Estudo Adicional
O desfecho desta semana de estudos sintetiza a regra de ouro que valida todo
e qualquer ministério profético autêntico ao longo da história da redenção.7



Sábado 

Sob uma análise crítica da nossa época,
notamos que o secularismo tenta
pulverizar as certezas históricas,
vendendo a ilusão de que verdades
antigas perderam a validade prática.
Contudo, em 2 Pedro 1:21, as Escrituras
afirmam com clareza cristalina que
"homens falaram da parte de Deus,
movidos pelo Espírito Santo", garantindo
autoridade inabalável à revelação. A
mensageira inspirada Ellen G. White
reforça essa profunda verdade teológica
ao afirmar em Mensagens Escolhidas, v.
1, p. 26: "A Bíblia aponta para Deus como
seu Autor; no entanto, foi escrita por mãos
humanas". Essa perfeita cooperação
divino-humana não anula a
personalidade dos mensageiros, mas
revela o caráter acolhedor de Deus ao
dialogar na linguagem de Seus filhos. Ao
conectar o Antigo e o Novo Testamento,
percebemos que o plano redentor é
perfeitamente harmônico e aponta sem
desvios para o sacrifício salvador do
Redentor.

Diante de tantas vozes modernas
disputando nossa atenção diária, como
posso manter a bússola profética como
guia seguro da minha caminhada
familiar e profissional? Pense um pouco
na rotina acelerada e nos bombardeios
de conselhos passageiros nas redes
sociais. Não espere mais para
estabelecer um filtro intencional em seus
pensamentos diários. Tome a firme
decisão de fundamentar seus projetos na
autoridade bíblica, dedicando a primeira
hora da manhã ao estudo sincero dos
testemunhos proféticos. Reflita
profundamente nas orientações que você
tem negligenciado em sua casa ou
trabalho. Pratique a paciência
pedagógica com seus familiares,
traduzindo as verdades divinas em
atitudes de empatia e cuidado com o
próximo. Quando você ancora sua mente
nas mensagens inspiradas, o Espírito
Santo assume a direção do seu destino e
concede estabilidade interior em meio às
maiores incertezas da vida.

Conforme lemos em 1 Coríntios 12:4-6, "ora, os dons são diversos, mas o Espírito
é o mesmo; e também há diversidade nos serviços, mas o Senhor é o mesmo". O
autor da lição compara com maestria essa dinâmica a veículos de épocas
diferentes movidos pelo mesmo motor essencial. Na teologia bíblica, essa
engrenagem soberana é o Espírito Santo, que operou nos profetas do passado e
continuou operando nos pioneiros apostólicos. Em Hebreus 1:1-2, o texto sagrado
confirma que Deus falou muitas vezes e de muitos modos, culminando na
revelação suprema do Filho. Portanto, a revelação não é fragmentada, mas um
projeto pedagógico coerente que expressa o amor perseverante do Criador.

lição desta semana começa ressaltando que, embora os tempos mudem e as
culturas passem por transformações radicais, a comunicação do Senhor com a
humanidade preserva o mesmo propósito vital.
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Jesus como Profeta1

Essa verdade confronta diretamente a
mentalidade utilitária de nossa sociedade,
que idolatra o poder e despreza a renúncia
sacrificial. Ao proclamar a Si mesmo como
o cumprimento das profecias em Lucas
24:27, Jesus redefiniu a expectativa
messiânica nacionalista, apontando para
uma redenção obtida pela cruz. Ellen G.
White elucida esse mistério glorioso em O
Desejado de Todas as Nações, p. 19, ao
declarar: "Cristo foi tratado como nós
merecíamos, para que pudéssemos
receber o tratamento a que Ele tinha
direito". Em sintonia com Mateus 16:15-16, o
Salvador não é apenas um guia moral ou
profeta do passado, mas o Filho do Deus
vivo que venceu a morte. Esse contraste
sublime revela o amor de Deus: a
Sabedoria cósmica escolheu a fragilidade
da manjedoura e a dor do Gólgota para
selar nossa salvação definitiva e justificar o
pecador.

Quando as crises e decepções abalam suas
certezas, o que fazer para enxergar em Cristo
a resposta suprema para sua ansiedade
existencial? Lembre-se dos dois discípulos no
caminho de Emaús, abatidos e sem rumo
após a crucificação, que sentiram o coração
arder no peito quando o Mestre lhes
desvendou o sentido das profecias ao longo
da estrada poeirenta. Eles redescobriram a
esperança porque ouviram a voz do
verdadeiro Profeta. Não permaneça
estagnado na dor nem busque consolo em
ilusões passageiras. Faça hoje a escolha
deliberada de submeter seus anseios ao
senhorio de Cristo, abrindo as Escrituras com
genuína humildade de coração. Pratique a
oração contemplativa no seu ambiente de
trabalho ou no lar, reconhecendo a presença
real de Jesus nos momentos desafiadores. Ao
acolher Sua graça perdoadora, sua visão
ganha novo vigor para seguir em frente.

Domingo | 18 de Outubro

Ao abrirmos o estudo deste dia, deparamo-nos com o ápice de toda a revelação
bíblica na Pessoa de Jesus Cristo. Na promessa registrada em Deuteronômio
18:15, Moisés profetizou: "O Senhor, seu Deus, fará com que do meio de vocês... se
levante um profeta semelhante a mim; a Ele vocês devem ouvir". Conforme
demonstra o autor da lição, essa predição encontrou pleno cumprimento no
Messias encarnado, como destacado em Atos 3:22. No entanto, Cristo
transcendeu a esfera de um profeta comum ao se revelar como o próprio Verbo
eterno apresentado em João 1:1-3, pelo qual tudo veio à existência. Enquanto a
astrofísica contemporânea contempla um cosmos observável de 93 bilhões de
anos-luz, o evangelho nos deixa estupefatos diante da condescendência divina:
o arquiteto do cosmos fez-Se carne para resgatar criaturas finitas da escuridão
do pecado.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA
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Sob a ótica eclesiológica do tempo
presente, essa sólida base doutrinária
funciona como uma muralha contra o
individualismo pós-moderno e o
relativismo institucional. O autor da lição
pontua que a autoridade apostólica e
profética repousa estritamente na
fidelidade à pessoa de Jesus, conforme
enfatizado em 2 Pedro 3:1-2. Ellen G. White
corrobora esse alicerce protetor em Atos
dos Apóstolos, p. 593: "A igreja é o
instrumento apontado por Deus para a
salvação dos homens; foi organizada para
servir, e sua missão é levar o evangelho ao
mundo". Em harmonia com Atos 15:32, o
ministério conjunto de encorajamento
edificava as congregações sobre o
testemunho fidedigno da revelação.
Portanto, nossa segurança espiritual jamais
deve repousar em personalismos ou
carismas passageiros, mas no alicerce
bíblico que autentica o caráter de Deus
perante a sociedade contemporânea.

De que maneira você pode zelar pela
integridade doutrinária e pela unidade
harmoniosa da igreja em tempos de opiniões
fragmentadas e polarizações? Comece agora
mesmo examinando diligentemente tudo o
que ouve e lê à luz do texto sagrado,
abandonando achismos e especulações
sensacionalistas. Rejeite o espírito de crítica
destrutiva nos círculos de convivência e
assuma uma postura ativa de edificação e
concórdia cristã. Decida apoiar com firmeza
sua liderança local por meio de intercessão
sincera e ações cooperativas nos pequenos
grupos e departamentos. Compartilhe
mensagens que curem desavenças e
comuniquem a pureza apostólica no convívio
diário com amigos e colegas profissionais.
Quando alicerçamos nossos passos nas
Escrituras, tornamo-nos testemunhas vivas da
verdade, manifestando a maturidade de
quem pertence lealmente ao corpo vivo e
redimido de Cristo.

Apóstolos e profetas2 Segunda | 19 de Outubro

A lição dessa semana aprofunda a compreensão da organização eclesiástica
primitiva, demonstrando como a liderança espiritual do Novo Testamento
nasceu de uma designação soberana do Espírito. Em Efésios 2:20, o apóstolo
Paulo afirma com vigor que a comunidade da fé foi "edificada sobre o
fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal
pedra da esquina". Essa declaração desconstrói qualquer hierarquia humana
herdada por linhagem carnal, como ocorria no sacerdócio levítico, visto que os
porta-vozes da nova aliança eram chamados diretamente pela graça, conforme
atesta Romanos 1:1-2. O termo grego apostolos define mensageiros
comissionados para carregar o testemunho da ressurreição, enquanto os
profetas neotestamentários exerciam dons de consolo e instrução comunitária.
Ambos atuavam em perfeita sinergia para proteger a igreja contra as correntes
de enganos filosóficos e divisões doutrinárias.
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Sob a ótica eclesiológica, os dons não
foram concedidos para ostentação
individual, mas para a salvação e o
fortalecimento de pessoas feridas pelas
lutas diárias. O autor da lição destaca o
exemplo inspirador registrado em Atos
15:32, onde os profetas Judas e Silas
"encorajaram e fortaleceram os irmãos
com muitas palavras", evidenciando o
poder restaurador da comunicação
inspirada. Ellen G. White ratifica essa
missão sagrada no livro Testemunhos
para a Igreja, v. 5, p. 237: "O Senhor tem
designado a Seus servos falar palavras de
ânimo e esperança aos que estão
cansados e desanimados". Em
consonância com Apocalipse 22:6, as
revelações do Senhor são fiéis e
verdadeiras, garantindo que as exortações
proféticas nunca visam destruir, mas
alinhar a comunidade ao supremo amor
de Deus revelado em Cristo Jesus.

De que maneira você tem utilizado suas
palavras no lar, no trabalho e na
congregação: para derrubar a esperança
alheia ou para edificar vidas em crise?
Pense um pouco na influência
transformadora que um vocabulário
impregnado de graça pode exercer sobre
quem está prestes a desistir. Não espere
mais para se tornar um canal de
restauração no meio em que você vive.
Tome a firme decisão de praticar o
ministério da consolação diária, enviando
uma mensagem de encorajamento a
quem enfrenta enfermidade, desemprego
ou esgotamento emocional. Reflita antes
de emitir julgamentos precipitados sobre
seus irmãos de fé. Faça da mansidão a
sua marca registrada nos momentos de
tensão e conflito. Quando nosso falar é
consagrado ao Espírito Santo, nossa
presença física torna-se um refúgio
acolhedor que manifesta o próprio caráter
acolhedor de Jesus.

Funções dos profetas do Novo Testamento3 Terça | 20 de Outubro

A lição desta semana esclarece que a profecia bíblica vai muito além de
adivinhar acontecimentos futuros, assumindo um papel pastoral de
sustentação comunitária. Em 1 Coríntios 14:3, as Escrituras declaram com
admirável lucidez prática: "o que profetiza fala para as pessoas,
edificando, exortando e consolando". Longe de alimentar o fascínio
místico que seduzia o oráculo grego pagão, o dom do Espírito opera como
uma pedagogia do acolhimento. Ao analisar Efésios 4:11-13, o apóstolo
Paulo estabelece que os profetas atuam ao lado de mestres e
evangelistas com a finalidade sublime de aperfeiçoar os fiéis e conduzir o
corpo de Cristo à maturidade da fé. Essa verdade nos lembra que a
vocação profética restaura a saúde emocional da igreja, gerando
unidade doutrinária e blindando as famílias contra as incertezas
espirituais do nosso tempo.
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Profetisas e jovens pastores4

Além de honrar o ministério feminino, a
liderança apostólica investiu
estrategicamente no preparo da juventude
para garantir a sucessão da tocha da fé
cristã. Em 1 Timóteo 1:18, Paulo encoraja seu
jovem discípulo a combater o bom
combate firmado nas confirmações
proféticas recebidas, recomendando
igualmente em Tito 2:15 o exercício de uma
liderança corajosa e exemplar. A
mensageira inspirada Ellen G. White reforça
esse princípio formativo na obra Obreiros
Evangélicos, p. 101: "Os obreiros mais
idosos devem ensinar e educar os mais
jovens, com tato e simpatia paternal,
preparando-os para as responsabilidades
da causa". Essa transição geracional
harmoniosa reflete o plano de Deus de
manter a congregação sempre viva e
missionária. Quando os mais experientes
estendem as mãos aos iniciantes, o reino
celestial avança com vigor redobrado.

Como podemos valorizar ativamente os
dons das mulheres e o potencial dos jovens
em nossa comunidade, rompendo com o
comodismo e o preconceito? Recorde a
comovente trajetória de Ana no pátio do
templo: após perder o esposo na juventude,
ela não se entregou à amargura do luto, mas
dedicou mais de oito décadas à intercessão
devota até abraçar o Redentor prometido.
Essa perseverança extraordinária comprova
que a idade e a solidão nunca anulam o
propósito divino em nossa existência. Não
permaneça passivo diante das necessidades
dos que chegam agora à igreja. Pratique a
mentoria intencional hoje mesmo, abrindo
espaço genuíno para que as novas gerações
e as irmãs consagradas atuem na liderança
dos ministérios. Incentive as iniciativas
missionárias dos jovens, pois o Espírito
continua capacitando quem se coloca
inteiramente ao Seu dispor.

Quarta | 21 de Outubro

Ao avançarmos no estudo bíblico, deparamo-nos com a maravilhosa inclusão
promovida pelo evangelho, que subverte as rígidas convenções de prestígio
social da antiguidade. Em Lucas 2:36-38, o texto sagrado apresenta a venerável
viúva Ana, que em orações e jejuns contínuos reconheceu o Messias infante e
"falava a respeito do menino a todos os que esperavam a redenção". Da mesma
forma, em Atos 21:9, somos apresentados às quatro filhas virgens de Filipe
agraciadas com o genuíno dom da profecia. Enquanto o direito clássico e a
filosofia helenista menosprezavam o testemunho feminino, o Espírito Santo
rompeu preconceitos ao consagrar vozes de mulheres idosas e jovens para
anunciar a salvação. Essa realidade demonstra que Deus não escolhe
instrumentos por privilégios humanos, mas derrama Seus dons com amor e
soberana liberdade.
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Falsos profetas no Novo Testamento5

O combate contra o engano exige uma
postura vigilante e fundamentada nas
Escrituras, visto que os disseminadores do
erro operam com sutilezas
impressionantes. Em Mateus 7:15-16, o
Mestre comparou tais indivíduos a lobos
devoradores disfarçados em peles de
ovelhas, determinando que eles serão
desmascarados unicamente pelos seus
frutos morais. Ellen G. White adverte
magistralmente no livro clássico O Grande
Conflito, p. 593: "Nenhum engano é mais
eficaz para cegar as almas do que a
superstição revestida com as vestes do
cristianismo". Para resistir a essas ciladas, o
crente deve atender à exortação de Efésios
6:14, revestindo-se da verdade e da justiça
de Cristo. Essa atitude consciente desarma
as heresias sedutoras e garante a
preservação do verdadeiro evangelho em
meio às densas trevas morais
contemporâneas.

Que critérios concretos você tem
adotado para discernir se as pregações
e os conteúdos espirituais que consome
provêm do trono da graça celestial? Não
se deixe impressionar pela retórica
eloquente, pelo número de seguidores na
internet ou por supostos prodígios
desprovidos de obediência aos preceitos
divinos. Tome a decisão imediata de
blindar sua mente por meio da leitura
sistemática da Bíblia sagrada todas as
manhãs. Pratique o hábito nobre dos
crentes de Bereia, examinando
minuciosamente se cada ensinamento
recebido harmoniza-se com a lei e o
testemunho dos profetas. Rejeite o
relativismo que dilui a santidade do
evangelho para agradar conveniências
humanas. Ao firmar suas convicções nos
pilares eternos da Palavra revelada, você
e sua família permanecerão inabaláveis
quando as tempestades de enganos
desabarem sobre a terra.

Quinta | 22 de Outubro

Em Mateus 24:24, o Salvador alertou categoricamente que "surgirão
falsos cristos e falsos profetas, operando grandes sinais e prodígios, para
enganar, se possível, os próprios eleitos". Sob uma perspectiva
epistemológica e crítica, precisamos compreender que o mero fenômeno
sobrenatural não atesta autenticidade teológica. Na sociedade atual,
marcada pelo consumismo religioso e pela idolatria do espetacular,
multidões são facilmente seduzidas por sensações fugazes e promessas
de prosperidade materialista. Como adverte o apóstolo em 1 João 4:1,
nossa responsabilidade inegociável é provar se os espíritos procedem
realmente de Deus, confrontando cada discurso com a fidelidade
incondicional aos mandamentos e ensinos de nosso Mestre Jesus.
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Estudo adiconal6

Essa centralidade crística e bíblica
constituiu o fundamento inabalável do
ministério profético contemporâneo
confiado à pioneira adventista Ellen G.
White. Em consonância com a declaração
apostólica de 2 Timóteo 3:16-17, ela sempre
instruiu os crentes a manterem a Bíblia
como a autoridade suprema e suficiente
para a fé. Na obra de referência
Mensagens Escolhidas, v. 3, p. 24, ela
escreveu com profunda clareza: "O Senhor
deseja que estudem a Bíblia. Ele não deu
alguma luz adicional para tomar o lugar de
Sua Palavra". Conforme nos lembra
Hebreus 12:2, o ministério dos testemunhos
proféticos atua como uma luz menor
destinada a guiar os olhos humanos em
direção à luz maior das Escrituras,
conservando nossos corações fixos no
Autor e Consumador de nossa fé e viva
esperança.

Seus hábitos devocionais diários têm
conduzido você a amar mais a pessoa de
Jesus e a valorizar a autoridade da Bíblia
Sagrada? Pense na comovente cena da
última aparição pública de Ellen White em
uma Assembleia da Associação Geral,
quando, já idosa e debilitada fisicamente,
ergueu solenemente a Bíblia diante da
vasta congregação e declarou: "Irmãos,
eu vos recomendo este Livro!". Essa
atitude humilde deve inspirar nossa
jornada cristã pessoal. Não espere mais
para devolver à Bíblia o lugar de honra
na sua casa. Pratique o hábito de
partilhar versículos bíblicos edificantes
em suas conversas com vizinhos e
colegas de profissão. Faça de Cristo o
tema predileto de seus estudos e orações
cotidianas. Quando a Palavra viva se
torna o centro do nosso viver, nosso
testemunho irradia a esperança
salvadora.

Sexta | 23 de Outubro

O desfecho desta semana de estudos sintetiza a regra de ouro que valida
todo e qualquer ministério profético autêntico ao longo da história da
redenção. Ao dialogar com os religiosos do Seu tempo em João 5:39, o
próprio Senhor Jesus afirmou taxativamente que as Escrituras Sagradas
testificam exclusivamente a Seu respeito. Em perfeita sintonia, o salmista
já declarava no Salmo 119:105 que a Palavra inspirada é lâmpada guia
para os passos e luz inextinguível para o caminho do peregrino. Qualquer
ensinamento que busque chamar a atenção para si mesmo, relegando a
pessoa bendita do Redentor ao segundo plano, desvia-se completamente
do padrão divino. O dom de profecia concedido pelo Céu opera como um
holofote relacional, iluminando as mentes para contemplarem a infinita
misericórdia e majestade de Deus na cruz.
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A continuidade e a riqueza do dom profético no contexto da igreja
primitiva, reconhecendo Jesus como a suprema revelação e o
cumprimento das profecias messiânicas. Analisamos a edificação da
comunidade sobre o alicerce conjunto de apóstolos e profetas, a atuação
pastoral de figuras não canônicas como Judas e Silas, o protagonismo
espiritual de profetisas como Ana e as filhas de Filipe, a formação
dedicada de jovens obreiros e a indispensável blindagem contra as
ciladas dos falsos mestres no tempo do fim.

Que o mesmo Espírito Santo que
conduziu os profetas do passado
preserva a harmonia da mensagem
revelada em todas as épocas para
edificar, exortar e consolar o povo de
Deus. Compreendemos criticamente
que manifestações miraculosas
isoladas jamais atestam autoridade
espiritual legítima sem a observância
dos frutos de justiça e que o verdadeiro
ministério profético — manifestado nos
tempos modernos nos escritos de Ellen
G. White — atua como luz menor
direcionada à supremacia da Bíblia
Sagrada.

A nossa fé diária está ancorada na
autoridade imutável das Escrituras ou
se deixa arrastar pelo fascínio de
novidades e emoções superficiais?
Temos colocado nossas palavras a
serviço da consolação e do
reerguimento de irmãos abatidos na
congregação e no lar? Estamos abrindo
espaço efetivo para o discipulado
acolhedor de mulheres e jovens em
nossas lideranças locais? Como temos
nos revestido da armadura da verdade
para não cairmos nas armadilhas do
engano moderno?

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS:

RESUMO 4LIÇÃOLIÇÃO  

                                         Inicie a mediação pedagógica da classe instigando os
alunos a debater a diferença essencial entre predição mística do futuro e o
papel bíblico de consolo e edificação mútua. Empregue analogias visuais
simples — como o reflexo da lua (luz menor) que aponta para o sol (luz maior)
— para clarificar a função dos testemunhos proféticos. Conclua o encontro
desafiando os membros a estruturarem iniciativas práticas de mentoria
geracional e acolhimento pastoral em sua comunidade.

COMO ENSINAR?
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Sua formação inclui um MBA em Gestão de Projetos — metodologia
aplicada para garantir a precisão estrutural e didática deste material — e
graduação em Pedagogia. No campo digital, é o desenvolvedor e
designer responsável pela plataforma Virtual Teologico, integrando
tecnologia e programação ao ensino teológico avançado.
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	Conforme lemos em 1 Coríntios 12:4-6, "ora, os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo; e também há diversidade nos serviços, mas o Senhor é o mesmo". O autor da lição compara com maestria essa dinâmica a veículos de épocas diferentes movidos pelo mesmo motor essencial. Na teologia bíblica, essa engrenagem soberana é o Espírito Santo, que operou nos profetas do passado e continuou operando nos pioneiros apostólicos. Em Hebreus 1:1-2, o texto sagrado confirma que Deus falou muitas vezes e de muitos modos, culminando na revelação suprema do Filho. Portanto, a revelação não é fragmentada, mas um projeto pedagógico coerente que expressa o amor perseverante do Criador.
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